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Assim, ao adotar a postura kantiana, Marques concebe o homem como um ser 
dotado de uma paradoxal complexidade, uma “sociável insociabilidade”. Tendo 

um  continua a se perpetuar de forma contundente, ainda que de facto não 
o exerçamos.

em sua obra visando evidenciar os aspectos mais salientes do livro, na tentativa 
de proporcionar ao leitor uma excelente legibilidade da obra. O autor desenvol-
ve suas argumentações de forma muito clara, contudo apesar de a obra suscitar 
questões pertinentes e inquietantes acerca do mal (tema do conhecimento e in-

especialmente do livro , exatamente por se tratar de um 

-
Coimbra: Círculo das Artes Plásticas de Coimbra, 2015, 106 pp.

 e do . Que tem pro-
fundidade e discute ,  O livro do 
professor Luís Umbelino e do artista plástico Nuno Sousa Vieira constitui -se no 

Faculdade de Letras, de Coimbra, e o segundo, um artista plástico, é um diálogo 

na leitura das imagens, as duas propostas não se ilustram, nem se parafraseiam, 
nem se misturam, mas “encontram -se de longe em longe e, no entanto, 
-se
espaço” (p. 8). O texto, permeado pelo estilo literário, mas ao mesmo tempo 

estilo 
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Bachelard ( , Husserl ( e , Bergson (
o 

) e Ricoeur ( , , ) são evocados, 
sem precisar de explicação, para tecer a argumentação. Ao observar a ordem dos 
conceitos, é possível perceber o movimento do texto, que pode assim ser esque-
matizado: 1) parte -se de uma , e aqui o ponto 
de partida é Husserl, mas tem como fulcro a 

 
que terá lugar, em que o tema do livro, o lado 

e 
de Paul Ricoeur e 3) o tema é a 

conceitos de , ,  servirão de fundamento para lançar bases 
 

O ponto de partida para a discussão é um trecho do livro de Paul Auster, 
em que a personagem “fotografava e compilava num arquivo” os 

algo da presença de quem os usou, como se guardassem e mantivessem coeso o 
que o tempo ameaça dispersar” (p. 11). A partir desta situação, os autores lançam 
as questões cruciais que nortearão as teses do livro. E as respostas começam a 

quando uma das 

(p. 12). 
A partir daí, recorrer a uma 

ligada a lugares determinados, “como que uma soldadura sem folhas” (p. 13). 
E esta será ainda mais considerada quando pensada a 
partir do corpo (o corpo vivido, o corpo incarnado, tematizado por Husserl e 

envolvente e sempre presente, devendo reconhecer -se como elemento constitutivo 

da  e a noção de um interlocutor. 
claras intervenções sobre estes dois conceitos fundamentais da 

 apanha -se o que interessa para a argumentação: “[...] recorda-
-se um passado espacial e não apenas temporal, porque o que guarda a unidade 

interpela, o que o e prolonga” (p. 30). E conclui este capítulo com algumas 
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-
mas de quem partiu: “não temos apenas um mundo físico [...]. Cada um desses 

O capítulo 2, intitulado a investigação 

Paul Ricoeur para discutir a relação entre e  Mais uma vez, de 

para a discussão da temática com precisão. A relação entre arquitetura e narrativa, 

propriamente humano) e 2 (Livros de pedra) leva -nos para além do “paralelismo 
estrito”, leva -nos ao entrecruzamento entre arquitetura e narrativa. O ponto 3 

-

os nomes das vítimas do 11 de setembro, a tese defendida é a de que o espaço 

Os dois capítulos primeiros do livro operam, metodologicamente, em forma 
de ruptura e sutura entre conhecimentos. Primeiro, toma como eixo principal a 
tese do tempo como “reencenação de incorporações práticas tacitamente vividas” 

e espaço construído, mas porventura entre espaço vivido, espaço construído e 
um espaço ou essencialmente estranho, inquietante e perturbador” (p. 
59). Merece especial atenção o capítulo 3, 

, tanto pela profundidade quanto pela oferta de 

parte -se do seguinte exemplo: ao andar pelas ruas de uma cidade e diante de um 
terreno abandonado, poder articular “a recordação dos seus usos anteriores, do que 

presos 
-

-
lação narrativa do tempo humano, por mergulharem mais profundamente no corpo 

“o que primeiro surpreende neste regresso a um lugar que diríamos familiar por 

Como se sabe é em 
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sobre a arte e, sobretudo, para uma melhor compreensão da Fenomenologia da 

essencial: que percebemos as coisas, que nos entendemos a respeito delas, que 
estamos enraizados nelas e que, portanto, as  na exacta medida em 
que somos desde sempre possuídos pelo modo como tais coisas do mundo fazem 

ensaio 
implica o abandono dos dualismos cartesianos, em que os “simulacros errantes” 

“são, na verdade, emblema da estrutura transcendental que funda a pertença e a 

(p. 74). Mas é em especialmente na ideia de que 

do 
de generalidade, dinamismo e coesão” (p. 83).

reconhecimento da provisoriedade da meditação sobre a merleau-
-

Um verdadeiro convite visitação a alguns textos primorosos 
e 

O livro é curto, mas a escrita acerta o alvo em cheio: sua leitura faz pensar, 
-




